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RESUMO

Este texto está vinculado ao Projeto de Pesquisa  A gestão de inteligências humanas e de conhecimentos; uma nova perspectiva da ação pedagógica. O objetivo desta pesquisa foi o de desenvolver princípios pedagógicos que possam promover a gestão de ambientes de aprendizagem em que inteligências e conhecimentos sejam postos em relação solidária em vista de processos ético-cooperativos. A metodologia desenvolvida nesta primeira fase da pesquisa foi de revisão bibliográfica. Reunimos textos das áreas de Filosofia da Educação, Pedagogia, Psicologia e Biologia em vista de identificar as principais categorias que nos permitissem compreender e gerenciar a complexidade dos ambientes de aprendizagens, também denominados de comunidades aprendentes. A partir das leituras foi possível identificar um conjunto de conceitos que nos ajudaram a compreender o significado de ambientes de aprendizagens ético-cooperativas: pedagogia, ambiente, aprender e aprendizagem, aprendizagem colaborativa, ética. O sentido da pedagogia foi estudado a partir dos textos de Libâneo. A pedagogia, segundo este autor, serve para investigar a natureza, as finalidades e os processos necessários às práticas educativas com o objetivo de propor a realização desses processos nos vários contextos em que essas práticas ocorrem. Apesar de o termo ambiente ser utilizado em vários contextos e campos do saber, tomamos o conceito do biólogo J. Von Uexküll que definiu ambiente (Umwelt) como algo relacional em um organismo que percebe e age. No caso do ambiente humano, pode ser compreendido com o entorno subjetivivamente significativo de um indivíduo ou grupo. A partir das novas teorias de aprendizagem e das biociências, entendemos que aprender significa  um processo de interação neuronais complexas e dinâmicas que vão criando, segundo H. Assmann, estados gerais qualitativamente novos no cérebro humano. Nesta mesma perspectiva, aprendizagem cooperativa consiste em desenvolver processos em que o ser humano desenvolve e aprimora relações interativas com seu semelhante numa perspectiva ética e solidária. Para fundamentar o conceito de ética, servimo-nos da filosofia E. Lévinas. Para esse autor, ética significa relações de alteridade marcada pelo cuidado e o compromisso com o outro. À medida que íamos estudando esses conceitos e discutindo-os em grupo, fomos identificando o que chamamos de condições de possibilidade para a construção de ambientes propícios a aprendizagens ético-cooperativas. A conclusão a que chegamos nesta primeira fase da pesquisa é a de que é possível desenvolver ambientes de aprendizagens ético-cooperativas desde que haja uma comunidade interagente disposta a estabelecer relações solidárias e administrar os conflitos, planejamento, clareza quanto aos objetivos e às metodologias.
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